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Resumen

PEREIRA COUTINHO, A.X. (1996). Palinología del género Carduus L. (Compositae) en Portugal.
Anales Jará. Bot. Madrid 54: 347-354 (en portugués).

Estudio palinológico del género Carduus (Compositae) en Portugal. Las características políni-
cas de este género son las de la subtribu Carduinae. Su breviaxia y el gran desarrollo de los col-
pos nos inducen a considerar este tipo de polen como de primitivo, en el ámbito de la tribu y de
la subtribu. Con el auxilio de técnicas numéricas conseguimos hacer una clave palinotaxonó-
mica para la determinación de las especies portuguesas de Carduus.

Palabras clave: Spermatophyta, Compositae, Carduus, taxonomía, polen, Portugal.

Abstract

PEREIRA COUTINHO, A.X. (1996). Palynology of the genus Carduus L. (Compositae) in Portu-
gal. Anales Jard. Bot. Madrid 54:347-354 (in Portuguese).

This paper reports a palynological study of the genus Carduus (Compositae) in Portugal. The
palynological characteristics of this genus correspond to those of subtribe Carduinae. Its short
axis and marked development of the colpi suggests that this type of pollen is primitive within
the tribe and the subtribe. With the help of numencal techniques we have made a palynotaxo-
nomic key to the Portuguese species of Carduus.

Key words: Spermatophyta, Compositae, Carduus, taxonomy, pollen, Portugal.

INTRODUCÁO erais imbricadas, lanceoladas a lineares, ge-
ralmente corn o ápice espiniscente, glabras a

O género Carduus L., está incluido na tribu densamente tearáneas. Receptáculo fibrilhoso
Cardueae Cass. (subtribu Carduinae Du- a setigera. Corola tubulosa, 5-fendida a 5-par-
mort.) e compreende mais de 300 especies tida, corn um dos lóbulos maior que os restan-
distribuídas por tres subgéneros: Carduus L., tes. Filetes glabros ou pubescentes; anteras
AfrocarduusKazmieAlfredia (Cass.) Kazmi. caudadas. Estilete curtamente bilobado.

Sao ervas anuais ou vivazes, pubescentes; Aquenios de ovoides a cilindricos, glabros,
caule simples ou ramificado, alado-espinho- frequentemente coroados por urna proe-
so. Folhas alternas, sésseis, decurrentes, es- minéncia cilindrica a subglobosa. Papilho de
pinhosas, lanceoladas a elípticas, inteiras a pelos simples multisseriados.
penatissectas. Capítulos homogárnicos, muí- LINEU descreveu na Ia edicáo do Species
tifloros, solitarios ou agrupados em inflo- Plantarum (1753) 23 especies de Carduus,
rescéncias termináis umbeliformes, racemi- das quais apenas 3 estao actualmente incluí-
forme ou corimbiformes. Brácteas involu- das no género: C. nutans, C. acanthoides e
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C. crispus. As restantes pertencem a géneros
afins: Silybum Adanson, Tyrimnus Cass., Pti-
lostemon Cass., Notobasis Cass., Cirsium
Mill., Picnomon Adanson e Serratula L.
Após o estudo realizado por DE CANDOLLE
para o Prodromus (1837), ARENES (1949) es-
tudou as especies francesas de Carduus, tendo
KAZMI (1963, 1964) levado a cabo urna re-
visáo aprofundada e global do género.

Mais recentemente, FRANCO (1975, 1976)
estudou as especies europeias, e DEVESA &
TALAVERA (1981) efectuaram urna revisao
detalhada do género na Península Ibérica e
Baleares, tendo admitido para essa área a
existencia de um único subgénero (Carduus
L.) corn quatro seccoes: Carduus, Macroce-
phali Willk, Tomentosi Devesa & Talavera e
Homalotepidoti W.D.J. Koch.

Segundo estes autores, em Portugal exis-
tem 8 especies distribuidas por 3 secc.5es:
sect. Carduus -C. platypus Lange e C. lusita-
nicus Rouy-, sect. Tomentosi -C. carpetanus
Boiss. & Reut. e C. gayanus Durieu ex
Willk. — , sect. Homalotepideti -C. pycnoce-
phalus L., C. tenuiflorus Curtis, C. bourgea-
nus Boiss. & Reut. e C. meonanthus Hoff-
mans. & Link.

O género encontra-se distribuido principal-
mente pela Europa, Asia e África, existindo
igualmente populacoes de origem europeia ou
africana ñas costas orientáis da América e zo-
nas litarais da Australia (KAZMI, 1964).

A importancia da Palinologia para a siste-
mática das Asteraceae foi realcada por pali-
nólogos como WODEHOUSE (1926-1945),
WAGENTTZ (1955,1976), STIX (1960), SKVAR-
LA & al. (1965,1966,1977), SCHTEPA (1962-
1977), TORMO & al. (1986) e TORMO & UBE-
RA (1988,1995).

AFZELIUS (1956) estudou em microscopía
electrónica de transmissao (MET) o polen de
Carduus, tendo assinalado a presera de per-
foracoes de dimensoes variáveis na sua ende-
xina. STK (1960), num estudo clássico sobre
a palinologia das Asteraceae realizado ao mi-
croscopio óptico (MO) de UV, descreveu,
após observafao de 3 especies nao representa-
das em Portugal, o tipo polínico Carduus.
ERDTMAN (1952, 1971) referiu igualmente o
polen deste género, salientando as suas di-

mensoes. SCHTEPA (1962,1975), após estudar
ao MO o polen de material vegetal da URSS,
descreveu as características polínicas gerais
do género. PLA DALMAU (1961) estudou em
MO o polen de C. tenuiflorus. DIMON (1971),
na sua tese sobre a palinologia das Compostas
mediterránicas, observou em MO o polen de
C. getulus, tendo assinalado a presenc.a de co-
lumelas infra-tectais corn extremidades dis-
tais livres. VISSET (1974) investigou em mi-
croscopía electrónica de varrimento (MEV)
a palinologia de C. nutans e C. tenuiflorus.
MOORE & WEBB (1978) incluíram o polen de
Carduus ñas suas chaves de identificado pa-
linológicas. GREMAUD (1981) estudou em
MO e MEV a palinologia de C. defloratus, re-
lacionando-a corn a biología da reproduc.ao e
a fitogeografía da especie. DEVESA & TALA-
VERA (1981), na sua monografía sobre o géne-
ro na Península Ibérica, estudaram a morfolo-
gía polínica de Carduus em MO e MEV. DÍEZ
(1987) incluíu o polen de 6 especies perten-
centes a flora da Andaluzia ocidental -5 das
quais representadas em Portugal- no seu tipo
polínico Senecio vulgaris. TORMO & UBERA
(1995), após estudarem em MO, MEV e MET
a palinologia de 18 especies de Carduus re-
presentadas na flora ibérica -7 das quais exis-
tentes em Portugal- incluíram-nas no seu tipo
polínico Carduus.

MATERIAL E MÉTODOS

Material

O polen foi colhido a partir de material de
herbario de varias instituigoes (COI, LISI,
LISE.LISU).

Métodos

Os graos de polen estudados foram acetoli-
zados segundo o método descrito por ERDT-
MAN (1960). Para melhor visualizado ao
MO, parte dos graos de cada preparado foi
igualmente tratada pela técnica da clorinac. ao
de ERDTMAN (1952), que permite aumentar a
transparencia das exinas espessas, comuns
ñas Asteraceae. O microscopio óptico utiliza-
do foi um Leitz Laborlux. Como meio de
montagem utilizou-se o óleo de silicone (AN-
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DERSEN, 1960), que tem sobre a gelatina-gli-
cerinada a vantagem de impedir significativas
alteracoes de volume nos graos.

Para estudos ao MEV o polen, depois de
acetolizado, foi metalizado corn urna liga de
ouro-paládio de cerca de 300 Á de espessura
num metalizador Me Leod MPS-1.0 micros-
copio de varrimento utilizado foi um Jeol-
JSM-35C. No tratamento informático foi uti-
lizado o programa SPSS / PC+, versao 3.0.

O valor de cada carácter utilizado na dis-
tinc.áo das diferentes especies de Carduus foi
testado por meio de urna análise de variancia,
realizando-se em seguida para os caracteres
que diferiam significativamente (P < 0,05) o
teste de SCHEFFÉ, que permitiu verificar entre
que especies as medias eram significativa-
mente diferentes (SOKAL & ROHL, 1981). A tí-
tulo de exemplo dáo-se no Apéndice 2 os va-
lores estatísticos para o comprimento do eixo
polar (P) e altura dos espinhos.

RESULTADOS

A terminología utilizada é a proposta por
ERDTMAN (1971) e SÁENZ (1978).

Descrigáo do género

Polen 3-zonocolporado, raramente 4-zo-
nocolporado (fig. 1 C); isopolar e de simetría
radiada; suboblado a esferoidal. Contorno
elíptico (fig. 1 D, E) a subeireular em vista
equatorial; geralmente subeireular em vista
polar (fig. 1 A, B). P = _36,7-52 (X = 43,45 ±
0,61) pm;E = 36,8-51 (X = 43,45 ± 0,61) pm.
Ectoaberturas: colpos alongados corn extremi-
dades agudas (fig. 1 E, F), muito variáveis em
largura (2-6,5 pm) (fig. 1 E, F, I), membrana
psilada (fig. 1E, F); mesoaberturas pouco visí-
veis; endoaberturas lalongadas, agudas ñas ex-
tremidades, estreitando para o centro (fig. 1 E,
F), 5,5-15 x 2,2-6,5 pm; margens dasabertu-
ras pouco espessadas. Exina 3,0-4,2 (X = 3,58
± 0,07) pm, espessa; nexina 2,3-4 pm espessa
ñas costas (fig. 1 D). Superficie equinado-per-
forada. Espinhos 2,8-4,4 (X = 3,63 ± 0,37) pm
x 3,05-5,7 (X = 4,62 ±0,13) pm; 2-4 por
100 pm2; 12 (fig. 1 B) a 15 (fig. 1 A), raramen-
te mais (fig. 1 C) por grao em corte óptico

equatorial, cónicos, de lados cóncavos (fig. 1
E, F) ou convexos (fig. 1 D, G, H, I), geral-
mente atenuados num ápice agudo ou obtuso
(fig. 1 J); corn urna cavidade apical interna
(fig. 1B, D); por vezes dilatados na base e con-
traindo-se bruscamente no ápice (fig. 1 D, G,
H). Tecto perforado. Perforacóes numerosas,
oblongas a lineares (fig. 1 H, J) ou aproxima-
damente isodiamétricas, (0,1)0,2-0,7(1,1) pm
longas. Columelas tectais bem desenvolvidas
sob os espinhos (fig. 1D), columelas infra-tec-
tais reduzidas (fig. 1 A, B, D). Caveae ausen-
tes. Trifina abundante.

DlSTINCÁO DE SECCÓES E ESPECIES

Foram utilizados 9 caracteres polínicos para
diferenciar as especies portuguesas de Car-
duus: número de colporos por grao, compri-
mento do eixo polar (P) (espinhos incluidos);
diámetro equatorial (E) (espinhos incluidos);
espessura da exina entre os espinhos (em corte
óptico equatorial); largura basal dos espinhos;
forma e comprimento dos espinhos; número
de espinhos em corte óptico equatorial; e, corn
os graos em corte óptico equatorial, distancias
entre os topos do primeiro e segundo espinhos
a contar das aberturas. Para diferenciar as sec-
coes foram utilizados 2 caracteres polínicos:
diámetro equatorial (E) e número de espinhos
em corte óptico equatorial. De cada carácter
quantitativo realizaram-se 30 medidas.

Corn base no tratamento estatístico dos ca-
racteres indicados estabeleceram-se as se-
guintes chaves:

Chave para as secgóes

1. Polen corn diámetro equatorial > 46,2 pm
sect. Carduus

- Polen corn diámetro equatorial < 46,2 pm .... 2
2. 15 espinhos em corte equatorial

sect. Homalotepidoti
- 12 espinhos em corte equatorial

sect. Tomentosi ou sect. Homalotepidoti

Chave para as especies

1. Graos corn 12 espinhos em corte óptico equato-
rial 2

- Graos corn mais de 12 espinhos em corte ópti-
co equatorial 6
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Fig. l.-A-D, observacoes ao MO (x 1.056). A, Carduus bourgeanus: grao corn 15 espinhos visíveis em corte óptico
ecuatorial; B, C. gayanus: grao corn 12 espinhos visíveis em corte óptico equatorial; C, C. pycnocephalus: grao tetra-
colporado em corte óptico equatorial; D, C. tenuiflorus: grao em corte óptico meridional; E-J, observacoes ao MEV;
E, C. platypus (x 2.000): vista geral equatorial; F, C. platypus (X 4.500): pormenor da zona apertural, mostrando a
membrana psilada; G, H, C. tenuiflorus (x 10.000): pormenores da superficie de 2 graos (notam-se os espinhs dilatados
na base e contraídos no topo; I, J, C. carpetanus (x 10.000): I, pormenor da superficie, mostrando um colpo fechado;
J, pormenor da superficie, notam-se 2 espinhos obtusos e 1 agudo no ápice, a, columelas infra-tectais; b, costas; c, co-
lumelas tectais; d, cavidade apical interna do espinho; e, espinhos dilatados na base e contraídos no ápice; f, perforacoes
isodiamétricas em fusao; g, perforacao linear.
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2. Distancia entre o primeiro e o segundo espinho
<9,5 um C. pycnocephalus

- Distancia entre o primeiro e o segundo espinho
> 9,5 um 3

3. Diámetro equatorial > 45 um C. platypus
- Diámetro equatorial < 45 um 4
4. Comprimento dos espinhos > 3,8 um

C. gayanus
- Comprimento dos espinhos < 3,8 um 5
5. Espinhos cónicos, atenuados no ápice, nao dila-

tados na base C. carpetanus
- Espinhos dilatados na base, contraindo-se no

ápice C. tenuiflorus
6. Eixo polar > 48 um C. lusitanicus
- Eixo polar< 48 um 7
7. Graos 4-zonocolporados ... C. pycnocephalus1

- Graos 3-zonocolporados 8
8. Largura basal dos espinhos < 3,7 um

C. bourgeanus
- Largura basal dos espinhos > 3,7 um 9
9. Distancia entre o primeiro e o segundo espin-

hos < 9,5 um 10
- Distancia entre o primeiro e o segundo espin-

hos > 9,5 um 11
10. Diámetro equatorial > 43 um

C. pycnocephalus
- Diámetro equatorial < 43 um C. meonanthus
11. Eixo polar > 43,5 um C. platypus
- Eixo polar < 43,5 um C. tenuiflorus

DlSCUSSÁO E CONCLUSÓES

Género

O polen de Carduus é um polen típicamen-
te entomófilo, como se pode verificar pela sua
exina espessa, escultura desenvolvida e trifina
abundante (HESLOP-HARRISON, 1979; KNOX,
1984; PUNT, 1986). Tanto ao nivel da familia
como da tribo e subtribo a que pertence, este
género deve ser considerado polínicamente
primitivo pela sua ausencia de caveae, super-
ficie equinada, breviaxia e grande desenvolvi-
mento dos colpos (BOLICK, 1978; KUPRIANO-

VA & TSCHERNEVA, 1982; SKVARLA & al,

1977; WAGENITZ, 1976). A existencia de co-
lumelas infra-tectais reduzidas, negada por

' C. pycnocephalus foi a única especie de Carduus em
que observamos graos tetra-zonocolporados, estando
esse aumento do número de aberturas provavelmente re-
lacionado corn a sua natureza octoplóide, assinalada por
BORGEN(1974).

S m (1960), PLA DALMAU (1961) e MOORE &
WEBB (1978), e defendida por DMON (1971)
e TORMO & UBERA (1995) é igualmente con-
firmada pelo presente trabalho. Tal como foi
sugerido por DIMON (1971) para o conjunto
das Asteraceae, também em Carduus a re-
gressao dessas columelas terá sido de alguma
forma compensada pelo grande desenvolvi-
mento das columelas tectais, o que terá asse-
gurado a coesao da exina e protec9ao do ga-
metófito masculino. As perforacoes alonga-
das da superficie da exina parecem resultar da
fusao de perfora9oes isodiamétricas (fig. 1 H,
J), sendo as características palinológicas do
género concordantes, no geral, corn as apon-
tadas pelos autores que anteriormente estuda-
ram o seu polen.

Secgáo

A utilidade da palinologia na delimitafao
das sec?oes de Carduus foi realcada por DE-
VESA & TALAVERA (1981), que concluíram
que, para as especies existentes na Península
¿erica e Baleares, o tamanho do polen tem
interesse taxonómico, apresentando os graos
das secgoes Carduus e Macrocephali di-
mens5es superiores aos das séceles Tomento-
si e Homalotepidoti. Os dados que obtivemos
nao só apoiaram as conclusoes desses autores,
como permitiram urna descriminacao parcial
das duas últimas sec9oes, comprovando assim
a utilidade da palinologia a nivel dessa cate-
goría taxonómica.

Especie

Todas as especies que investigamos tinham
sido já escudadas do ponto de vista palinológi-
co. Considerando apenas a flora portuguesa,
os trabamos realizados por DEVESA & TALA-
VERA (1981) e por DÍEZ (1987), que estuda-
ram respectivamente a palinologia de 8 e de
5 especies, foram os mais significativos.

As dimensoes dos graos de polen que obti-
vemos foram, de um modo geral, algo supe-
riores as obtídas por Díez e, principalmente
por Devesa y Talavera, diferenga essa que
consideramos, no entanto, apenas aparente,
urna vez que, contrariamente a esses autores,
incluímos a altura dos espinhos nos valores de
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P e de E (CANTÓ, 1987; TORMO & UBERA,
1987). Os maiores desvios em relagáo as di-
mensSes observadas por Devesa e Talavera,
explicam-se por estes autores terem aferido P
e E em graos nao acetolizados. Embora todos
os caracteres utilizados se tenham revelado
úteis na distinc,ao dos taxa, salientamos a for-
ma dos espinhos, que nos graos de C. tenuiflo-
rus, tendem a assumir urna forma diversa dos
das restantes especies, apresentando-se muito
dilatadas na base e contraindo-se bruscamen-
te no ápice (fig. 1 D, G, H).

Em conclusao, podemos afirmar que a pos-
sibilidade de diferenciar palinologicamente as
especies de um género de Asteraceae median-
te a utilizafao de um número elevado de ca-
racteres e subsequente tratamento informáti-
co, já demonstrada para outros taxa das Car-
dueae por autores como DE LEONARDIS & al.
(1984), é comprovada pelo presente trabalho
para as especies portuguesas de Carduus, urna
conclusao que será provavelmente extensível
as especies da Península Ibérica mediante a
utilizado de um número superior de caracte-
res palinológicos descriminantes.
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APÉNDICE 1

Exemplares de herbario estudados palinologica-
mente neste trabatho (MO e/ou MEV):

1. Carduus bourgeanus Boiss. & Reut.

Baixo Alentejo, Serpa, VI-1882, / . Daveau, s.n.
(COI). Baixo Alentejo, Serpa, ao NO de Serpa, IV-1882,
Conde de Ficalho & Daveau, 3887 (LISU).

2. Carduus carpetanus Boiss. & Reut.

Trás-os-Montes, Braganca, Serra de Rebordaos, 14-
VI-1958, A. Fernandes, R. Fernandes á J. Matos, 6375
(COI). Beira Alta, Serra da Estrela, V-1883, Fonseca, s.n.
(COI). Trás-os-Montes, Miranda do Douro, 18-VI-1978,
J. Devesa & J. Pastor, DI 103/78 (COI). Trás-os-Montes,
Braganc.a, entre Torre de Moncorvo e Mogadouro, 17-
VI-1978, J. Devesa & J. Pastor, 138412 (LISU). Beira
Alta, Guarda, VLT-1885, M. Ferreira, s.n. (COI).

3. Carduus platypus Lange

Trás-os-Montes, Miranda do Douro, 21-VI-1932, Ca-
rrisso & Mendonca, s.n. (COI). Beira Alta, Soito da
Cuba, 12-VI-1949, R. Fernandes & Sousa, 3254 (COI).
Beira Baixa, Castelo Branco, Arca, 12-IV-1895, Galváo,
s JL (COI). Beira Alta, entre Manteigas e o P050 do Infer-
no, 29-VI-1966, / . Matos & A. Diniz, 9632a (COI). Beira
Alta, Guarda, arredores, 24-VLT-1950, A. Fernandes &
J. Matos, 6375 (COI). Beira Alta, Serra da Estrela, Ponte
de Sugáes, VI-1887, A. Moller, s.n. (COI).

4. Carduus gayanus Durieu ex Willk.

Minho, Serra do Soajo, VI-1890, A. Moller, s.n.
(COI). Trás-os-Montes, Vila Real, Serra do Marao, Vm-
1882, J. Henriques, s.n. (COI). Minho, Viana do Castelo,
próximo de Cubalhao, 24-VÜ-1961, / . Paiva, J. Matos &
A. Marques, 8038 (COI). Minho, Viana do Castelo, Serra
do Gerés, 5-VII-1948, R. Fernandes & Sousa, 2505
(COI). Minho, Serra do Gerés, VI-1891, S. Pereira, s.n.
(COI).

5. Carduus meonanthus Hoffmans. & Link

Estremadura, Lisboa, Charneca de Calhariz, V-1882,
A. Moller, s.n. (COI). Estremadura, Setúbal, Alcochete,
A. Coutinho, s.n. (COI). Estremadura, Trafaria, IV/V-
1890, / . Daveau, s.n. (COI). Ribatejo, Santarém, entre a
Estacao de Reguengo e as Virtudes, 30-111-1954, / . Ma-
tos, A. Matos & A. Santos, 4667 (COI). Baixo Alentejo,
Beja, Vale do Guizo, 12-IV-1949, R. Fernandes & Sou-
sa, 3348 (COI).

6. Carduus pycnocephalus L.

Algarve, Faro, Panasqueira, 13-V-1988, / . Costa, s.n.
(LISI). Estremadura, Lisboa, Vila Franca de Xira, V-
1942, / . Carvalho & F. Flores, s.n. (LISI).

7. Carduus tenuiflorus Curtis

Alto Alentejo, Évora, Vila Virosa-Tapada Real, 4-V-
1947, A. Fernandes & Sousa, 1369 (COI). Algarve, Faro,
IV-1889, A. Moller, s.n. (COI); ibidem, VI-1887, A. Mo-
ller, s.n. (COI). Beira Litoral, Coimbra, 17-IV-1885, E.
Castro & A. Nogueira, s.n. (COI). Trás-os-Montes, Bra-
gansa, Ricafé, VI-1884, / . Mariz, s.n. (COI).



354 ANALES JARDÍN BOTÁNICO DE MADRID, 54.1996

8. Carduus lusitanicus Rouy

Estremadura, entre o Barreiro e Seixal, III-1881,
Daveau, s.n. (COI). Trás-os-Montes, Bragada, Argo-
sello, VI-1920, Firmino & J. Lopes, s.n. (COI). Alto Alen-
tejo, Portalegre, Serra de S. Mamede, 16-V-1978, J. De-
vesa & J. Pastor, D 979-78 (LISU). Alto Alentejo, Por-
talegre, Marvao, 16-V-1978, J. Devesa & J. Pastor,

s.n. (COI). Estremadura, Sao Martinho do Porto, 24-V-
1978, / . Devesa, J. Pastor & S. Talavera, 616-78 (COI).
Beira Litoral, Coimbra, Cabo Mondego, 24-V-1978, J.
Devesa, J. Pastor & S. Talavera, 138413 (LISU). Beira
Litoral, arredores de Buarcos-Quiaios, X-1882, / . Mol-
ler, s.n. (COI). Beira Alta, Serra da Estrela, 18-VII-
1954, / . Abreu, s.n. (COI). Beira Litoral, Coimbra, Con-
deixa, X-1879,7. Henriques, s.n. (COI).

APÉNDICE 2

QUADRO 1. VALORES ESTATÍSTICOS PARA O COMPRIMENTO DO EDCO POLAR (P) E ALTURA DOS ESPINHOS

Carduus lusitanicus
Carduus platypus
Carduus carpetanus
Carduus gayanus
Carduus meonanthus
Carduus tenuiflorus
Carduus bourgeanus
Carduus pycnocephalus

Comprimento do eixo polar (P) (pm)

Media
aritmética (X)

50,46
46,30
43,49
42,62
40,56
41,73
37,60
42,80

Desvio
padráo (s)

2,526
2,433
3,040
2,080
1,340
1,470
1,170
2,780

Erro
padrao(o')

0,613
0,628
0,760
0,504
0,336
0,379
0,302
0,621

Altura dos espinhos (pm)

Media
aritmética (X)

4,11
3,90
3,57
4,08
3,05
3,57
2,98
3,36

Desvio
padráo (s)

0,369
0,457
0,377
0,489
0,161
0,382
0,263
0,382

Erro
padráo (a)

0,067
0,085
0,069
0,102
0,034
0,088
0,066
0,088


